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CAPÍTULO I 

APRESENTAÇÃO 

 

Esse guia faz parte da dissertação de mestrado profissional em Ensino de Ciências 

e Matemática (ENCIMA) da Pró-reitora de Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade 

Federal do Ceará (UFC), intitulada Atividades Práticas em Sequências Didáticas de 

Ciências: Oficina de Formação de Professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

Trata-se de um guia prático cujo objetivo é apresentar uma sugestão de oficina para 

professores de Ciências do 3º ano do Ensino Fundamental na elaboração de sequências 

didáticas que integrem atividades práticas, incentivando a aplicação destas nas aulas de 

Ciências, demonstrando o quanto essas ações podem tornar as aulas mais engajadoras, 

contribuindo para o desenvolvimento do conhecimento científico dos estudantes e 

proporcionando a sua formação integral. 

Na introdução deste material são abordadas algumas dificuldades encontradas pelos 

professores ao implementarem atividades práticas, bem como os benefícios que a utilização 

de sequências didáticas pode oferecer como uma ferramenta de implementação de práticas 

em sala de aula. Nos capítulos seguintes, abordam-se diversos assuntos, como: a definição 

e a importância das atividades práticas no ensino de Ciências nos Anos Iniciais; o papel 

das sequências didáticas na aplicação dessas práticas; e um modelo de sequência didática 

sobre o tema “água”, demonstrando como incluir algumas práticas e materiais ao longo de 

seu desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

8 

 

CAPÍTULO II 

OBJETIVOS 

 

2.1 Geral 

• Oferecer um material prático para fundamentar a realização de uma oficina que 

auxilie professores a integrarem atividades práticas em sequências didáticas de Ciências. 

 

2.2 Específicos 

• Compreender a importância das atividades práticas no ensino de Ciências para 

os Anos Iniciais; 

• Auxiliar na elaboração de sequências didáticas que incluam atividades práticas; 

• Indicar materiais e recursos adequados para realizar as atividades;  

• Contribuir com a formação de professores de Ciências Naturais dos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental. 
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CAPÍTULO III 

INTRODUÇÃO 

 

O ensino de Ciências nos Anos Iniciais do ensino fundamental é um grande desafio 

para professores e alunos. Dificuldades como a falta de recursos didáticos e estruturais, 

bem como a pouca formação continuada e a desvalorização da disciplina tornam 

imprescindível a busca por alternativas para tornar o aprendizado mais eficaz. 

A utilização de atividades práticas surge como uma metodologia capaz de ajudar na 

superação desses obstáculos, possibilitando uma mudança no processo de ensino-

aprendizagem que desenvolva nos alunos o pensamento crítico e científico desde os 

primeiros anos de estudo. É um momento fundamental na construção de uma visão 

científica para explicar fenômenos da natureza e suas implicações socioambientais 

(Andrade; Massabni, 2011, p. 236). 

É nessa época que as crianças começam a desenvolver habilidades de observação, 

questionamento e curiosidade, quando constroem seus conceitos e aprendem de modo mais 

significativo o ambiente que as rodeiam (Theóphilo; Mata, 2001, p. 24). Isso torna 

relevante o ensino de ciências nos Anos Iniciais, preparando o entendimento de conceitos 

básicos, mas fundamentais para tomadas de decisão em temas como saúde, tecnologia e 

sustentabilidade. 

Fumagalli (1998, p. 20) relata que as crianças podem “adquirir uma visão do mundo 

que supere os limites do seu conhecimento cotidiano” e os aproximar “do conhecimento 

elaborado na comunidade científica”. Para Weissmann (1998, p. 20), a questão não é 

procurar justificativas para não ensinar ciências nos Anos Iniciais, mas sim buscar 

conteúdos que as crianças possam e tenham interesse em aprender. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) fala sobre a importância de ir além 

da mera transmissão de conhecimentos científicos, defendendo oportunidades práticas de 

investigação para que os alunos possam vivenciar o processo de aprendizagem (Brasil, 

p. 231). Ao realizar essas atividades, os alunos observam fenômenos que acontecem ao 

redor deles e do mundo, vivenciando na prática suas causas e consequências, 

desenvolvendo habilidades e competências como a observação, a formulação de hipóteses, 
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a experimentação e coleta de dados, a análise de resultados e a construção de uma 

conclusão. 

Uma maneira de tornar as atividades práticas mais eficazes e de facilitar a sua 

aplicação em sala de aula é organizá-las em sequências didáticas. Estas, quando bem 

elaboradas, permitem aos professores planejarem aulas contextualizadas com a realidade 

dos alunos no mundo, mostrando os problemas enfrentados e porque acontecem, buscando 

soluções por meio da pesquisa, possibilitando aos estudantes a obtenção de conhecimentos 

de forma progressiva e interligada. 
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CAPÍTULO IV 

GUIA PARA PRODUÇÃO DA OFICINA: CRONOGRAMA 

E ESTRUTURA 

 

A oficina pode ter diversos formatos. Uma possibilidade é utilizar o formato híbrido, 

isto é, com atividades a distância (estudo prévio dos conteúdos, de maneira assíncrona, com 

materiais online) e atividade presencial (elaboração de uma sequência didática), como 

demonstrado no Quadro 1. 

 

Quadro 1: Organização da oficina 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O público-alvo é formado por professores. Na oficina que foi elaborada pela autora 

do guia, trabalhou-se com professores do 3º ano do Ensino Fundamental de uma escola da 

rede pública municipal de Fortaleza. O objetivo foi criar um material de apoio prático para 

a otimização do tempo de estudo e de elaboração da sequência, já que estes processos 

demandam pesquisa e dedicação. Por isso a proposta é que sejam aplicadas nos dias de 

planejamento do professor. 
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Além das atividades sugeridas, outras possibilidades que podem ser inseridas no 

cronograma de uma oficina para professores incluem: 

a) uma roda de conversa, em que os docentes possam compartilhar suas 

experiências e sugerir melhorias; 

b) estudos de casos para análise e discussão em grupo; 

c) planejamento da oficina, compreendendo quais temáticas podem ser discutidas; 

d) momentos de troca de experiências entre professores de diferentes disciplinas 

para promover a interdisciplinaridade; 

e) uma avaliação final para mensurar o aprendizado e o impacto da oficina. 

Essas ações ajudam a criar um ambiente colaborativo e enriquecedor que valoriza 

a contribuição de todos os participantes. Ao coletar informações sobre as necessidades e 

interesses dos docentes, espera-se garantir que os conteúdos abordados sejam relevantes e 

úteis para o seu desenvolvimento profissional. 

 

4.1 Questionário inicial 

Antes de iniciar a oficina, é preciso enviar o link de um questionário inicial 1 

(APÊNDICE A) no formato de formulário Google, por meio de um aplicativo de 

mensagens, com perguntas relacionadas à formação dos professores participantes, 

sequência didática e atividades práticas. 

Desta forma, é possível avaliar o conhecimento prévio dos professores e suas 

percepções sobre o uso das atividades práticas nas aulas de Ciências, auxiliando no 

direcionamento da oficina e na identificação das expectativas. 

 

4.2 Fundamentação teórica  

Essa etapa acontece de forma on-line enviando para os participantes, por meio de 

aplicativo de mensagens instantâneas, o link do material a ser estudado em formato PDF2. 

 

1Disponível em: https://forms.gle/qudgUCnPstUF5Pj47. 

2Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1dOOBiBf4L3HqFgEk62VqL52tVUtU8Z0/view?usp=sharing. 

https://forms.gle/qudgUCnPstUF5Pj47
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Aqui serão abordados os fundamentos teóricos que trazem a importância das 

atividades práticas nas aulas de Ciências e o papel das sequências didáticas na aplicação 

das atividades práticas. Esse material pode ser trabalhado de forma presencial utilizando o 

guia. 

Ao final da apresentação dos conceitos, o arquivo traz o link de um quiz sobre o 

conteúdo exposto, como mostram as figuras a seguir. 

 

Figura 1: Arquivo PDF (Fundamentação teórica) 

 

Fonte: Site do Google Drive3.  

 

Desta forma, os participantes terão acesso prévio aos temas que serão utilizados na 

elaboração da sequência didática com atividades práticas, que é a proposta da oficina, 

priorizando o tempo de planejamento do professor. 

Figura 2: Quiz 

 

Fonte: Site do Google Drive4. 

 

3 Disponível em: https://drive.google.com. 

4 Disponível em: https://drive.google.com. 

https://drive.google.com/
https://drive.google.com/
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4.2.1 A importância das atividades práticas nas aulas de ciências 

A Ciência faz parte do nosso cotidiano, desde fenômenos naturais até o 

funcionamento de tecnologias que utilizamos no dia a dia. O ensino de Ciências 

desempenha um papel fundamental na conscientização de questões sociais e ambientais 

que enfrentamos, desenvolvendo nos alunos a capacidade de compreender e interpretar o 

mundo, além de transformá-lo por meio do conhecimento científico (Brasil, 2018, p. 221). 

Nesse contexto, “é fundamental o uso de novas estratégias de ensino para motivar 

os alunos e facilitar o aprendizado” (Gonçalves, 2016, p. 27) sobre a ciência com a qual 

interagem e são responsáveis. As atividades práticas emergem como ferramentas poderosas 

para tornar esse aprendizado mais contextualizado e facilitar essa interação. 

Atividades práticas são métodos de ensino, ações ou exercícios realizados com o 

objetivo de relacionar conceitos teóricos com situações reais ou simuladas. Andrade e 

Massabni (2011, p. 240) definem como “aquelas tarefas educativas que requerem do 

estudante a experiência direta com o material presente fisicamente”. Envolvem desde a 

manipulação de materiais, a realização de experimentos e a observação direta de 

fenômenos até vídeos, textos, rodas de conversa, atividades em que se tornam os 

protagonistas. 

O Documento Curricular Referencial de Fortaleza (DCRFor) fala sobre o 

desenvolvimento de trabalhos investigativos para o aprendizado dos alunos, explorando a 

curiosidade e despertando o desejo pelo conhecimento científico (Lustoza, 2024, p. 28). Já 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) ressalta: 

É preciso oferecer oportunidades para que eles, de fato, envolvam-se em 

processos de aprendizagem nos quais possam vivenciar momentos de 

investigação que lhes possibilitem exercitar e ampliar sua curiosidade, 

aperfeiçoar sua capacidade de observação, de raciocínio lógico e de 

criação, desenvolver posturas mais colaborativas e sistematizar suas 

primeiras explicações sobre o mundo natural e tecnológico, e sobre seu 

corpo, sua saúde e seu bem-estar, tendo como referência os 

conhecimentos, as linguagens e os procedimentos próprios das Ciências 

da Natureza (Brasil, 2018, p. 231). 

Segundo Krasilchik (2004, p. 25), despertar e manter o interesse dos alunos, 

envolvendo-os em investigações científicas, são algumas das principais funções das aulas 

práticas. Ao realizar atividades práticas, os estudantes têm a oportunidade de explorar, 

manipular materiais, coletar dados e construir suas próprias conclusões. 
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Esse processo ativo de construção do conhecimento promove a compreensão 

profunda dos conceitos científicos, desenvolve habilidades de investigação e estimula a 

curiosidade. Além disso, as atividades práticas contribuem para a formação de uma visão 

científica do mundo, auxiliando os estudantes a compreenderem a natureza da ciência e a 

importância do pensamento crítico. 

Trata-se de um trabalho investigativo que, segundo Campos e Nigro (1999, p. 253), 

“ajuda a superar a metodologia das superficialidades”. São atividades que desenvolvem a 

observação de fatos cotidianos, levando as crianças a indagarem mais sobre o mundo. Os 

autores classificaram as atividades práticas em quatro categorias (Campos; Nigro, 1999, 

p. 251): 

a) demonstrações práticas: realizadas pelo professor, enquanto o aluno observa sem 

intervir; 

b) experimentos ilustrativos: podem ser realizadas pelos alunos; 

c) experimentos descritivos: realizadas pelos alunos, sem muita intervenção do 

professor;  

d) experimentos investigativos: exigem um grande envolvimento dos alunos, 

envolve discutir ideias, hipóteses e experimentos para testá-las. 

De acordo com Carvalho (2013, p. 2), “No ensino expositivo toda a linha de 

raciocínio está com o professor, o aluno só a segue e procura entendê-la, mas não é o agente 

do pensamento”. Ao realizarem as atividades práticas, os alunos participam de forma ativa 

do processo de aprendizagem, não apenas recebendo informações, mas também ligando a 

teoria à prática mediante investigação do problema, promovendo melhor compreensão dos 

conceitos científicos e onde estes são aplicados. 

A descoberta de novos conhecimentos torna o processo de aprendizagem mais 

interessante, motivando a participação ativa dos alunos, que são estimulados a buscar as 

respostas. 
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4.2.2 O papel das sequências didáticas na aplicação das atividades práticas 

As sequências didáticas são planejamentos detalhados que guiam o processo de 

ensino-aprendizagem, organizando atividades de forma progressiva, fazendo com que o 

aluno construa seus conhecimentos de maneira sólida e consistente. Para Zabala (1998, 

p. 28), “são um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a 

realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos 

tanto pelos professores como pelos alunos”. 

No ensino de Ciências, as sequências são fundamentais para tornar conteúdos 

abstratos mais acessíveis, promovendo a compreensão de conceitos, pois a organização em 

sequências permite que o professor planeje as atividades práticas de modo a garantir que o 

aluno chegue à experimentação já preparado com o conhecimento teórico necessário. 

Segundo Zabala (1998, p. 24), as sequências didáticas devem ser instrumentos que 

permitam diferentes formas de intervir em atividades que possibilitem o aprofundamento 

do processo de aprendizagem. São atividades que ajudam a determinar os conhecimentos 

prévios de cada aluno, assim como a significância de cada conteúdo com vistas à adequação 

deste. 

Os alunos desenvolvem habilidades e competências quando participam ativamente, 

uma vez que toda sequência didática e suas dinâmicas são desenvolvidas a partir de sua 

participação. É preciso implantá-la corretamente e ter atenção na análise e na avaliação. 

Ao organizar as atividades práticas em sequências, o professor possibilita a 

progressão do aprendizado, a articulação entre os diferentes conhecimentos e a construção 

de um caminho coerente para os estudantes seguirem. Assim se otimiza o tempo em sala 

de aula e planejam-se atividades variadas e conectadas. 

Ao longo da sequência, o professor deve promover a participação ativa dos 

estudantes, incentivando a discussão, a troca de ideias e a construção colaborativa do 

conhecimento científico. 

As sequências didáticas podem ser estruturadas em diferentes etapas, como o 

diagnóstico inicial, em que são estabelecidos, de acordo com o público-alvo, os objetivos; 

o planejamento, com a seleção dos conteúdos, metodologia, atividades, recursos e 
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cronograma; a execução, desenvolvimento e acompanhamento das atividades; e a avaliação, 

na qual é possível verificar os objetivos alcançados, os pontos de melhoria e as reflexões. 

 

4.3 Exemplo de uma sequência didática com atividades práticas 

A sequência didática apresentada no quadro a seguir é estruturada tendo como base 

o livro didático de Ciências adotado no 3º ano do ensino fundamental (Da Escola para o 

Mundo) e a BNCC. Partindo dos conteúdos dos capítulos “Ambientes aquáticos” e 

“Protegendo os ambientes naturais”, é trabalhado o tema “Água” em atividades práticas 

que envolvem conceitos científicos, como propriedades e solubilidade da água, culminando 

com uma experiência. 

 

Quadro 2: Sequência didática (Identificação) 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Quadro 3: Sequência didática (Aula 1) 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Na aula 1, são utilizadas duas atividades práticas, que envolvem a observação e a 

experimentação dos alunos. Ao confeccionarem cartazes, eles estão participando 

ativamente, em grupo, na resolução de um problema. No cartaz devem colocar os animais 

nas zonas corretas do oceano. Precisam se lembrar de suas características, demonstrando 

que adquiriram conceitos científicos de profundidade, fauna e flora, luz solar e fotossíntese. 

Quanto à observação das amostras de água, que demonstram fenômenos naturais, 

temos um trabalho de investigação em que o aluno testa as amostras ao cheirar, provar e 

observar, “possibilitando o contato com materiais, fatos ou fenômenos [...]” (Campos; 

Nigro, 1999, p. 252). 
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Quadro 4: Sequência didática (Aula 2) 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Ao acompanhar o fenômeno de mudança de estado da água, os alunos podem fazer 

uma conexão entre o conteúdo científico e o cotidiano. Segundo Bassoli (2014, p. 280), 

por meio da demonstração prática acontece a comprovação das teorias estudadas. 

Ao trabalhar com um modelo tridimensional, os alunos participam ativamente da 

construção do conhecimento, desenvolvendo habilidades, como o trabalho em equipe e a 

criatividade. A confecção de maquetes ajuda na compreensão de fenômenos naturais 

tornando o aprendizado mais concreto. 
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Quadro 5: Sequência didática (Aula 3) 

 

Fonte: Elaborado pela autora.5 

 

Trivelato e Silva (2016, p. 21) falam das demonstrações práticas como recursos 

pedagógicos quando não há estrutura ou material disponível. Experimentos simples, jogos 

e brincadeiras, quando bem organizados e planejados de acordo com os objetivos traçados, 

possibilitam a visualização. Participação e intervenção do aluno. 

Desta forma, temos um ensino baseado no fazer para aprender. A utilização de 

vídeos nas aulas permite que os alunos tenham acesso a conceitos científicos, muitas vezes 

abstratos, facilitando a compreensão mediante animações, documentários, entrevistas, que 

abordam os conteúdos de maneira atrativa e dinâmica. 

 

 

 

 

 

 
5 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=mcCXY-N8CXs. 

https://www.youtube.com/watch?v=mcCXY-N8CXs
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Quadro 6: Sequência didática (Aula 4) 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Consolidando o aprendizado, temos a realização de um experimento simples 

(APÊNDICE B), mas que possibilita aos alunos testar as hipóteses previamente formuladas 

nas demonstrações e atividades anteriores. Desta forma a autonomia é trabalhada durante 

toda a sequência didática até a sua culminância, ponto em que o professor elabora um 

caminho, um roteiro a ser seguido pelo aluno que se torna o protagonista. 

Todo conhecimento teórico adquirido no processo da sequência didática pode ser 

verificado e os alunos podem confrontar suas ideias com os resultados obtidos. Ao 

oportunizar a participação em uma prática que envolve um método científico, é possível 

estimular o pensamento crítico, o trabalho em grupo, bem como a habilidade de analisar 

dados, de interpretar os resultados e de formular suas próprias conclusões. 

A avaliação ocorre durante todo processo da sequência didática observando a 

participação do aluno nas atividades e discussões, nas produções dos cartazes e maquetes 
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realizadas por eles e na consolidação dos conceitos de Ciências (Theóphilo; Mata, 2001, 

p. 24) e sensibilização de problemas ambientais. 

 

4.4 Construindo uma sequência didática com atividades práticas 

O próximo passo é a elaboração de uma sequência didática com atividades práticas, 

possibilitando que os professores vivenciem e desenvolvam as metodologias, recursos e 

estratégias apresentadas na oficina. A sequência será preenchida em um programa de 

planilhas6 do Google. Ao realizar a atividade proposta, os docentes poderão aprimorar suas 

habilidades, trocar experiências e criar materiais inovadores. Essa etapa também pode ser 

realizada em um modelo preenchível de sequência didática (APÊNDICE C). 

 

4.5 Questionário final 

Após a realização da oficina, enviar um questionário final7 (APÊNDICE D) no 

formato de formulário Google, por meio de um aplicativo de mensagens, com perguntas 

relacionadas às impressões sobre o evento, sugestões e dúvidas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6  Disponível em: https://docs.google.com/spreadsheets/d/1lD7hZF0VAJ3NOGDxr8Fuv16aQviJzCVROp 

G2M9x307o/edit?usp=sharing 

7 Disponível em: https://forms.gle/C3xKfNePaG5M8rLX6. 

https://forms.gle/C3xKfNePaG5M8rLX6
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CAPÍTULO V 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este guia foi elaborado com o intuito de atuar como uma ferramenta para 

professores de Ciências do 3º ano do Ensino Fundamental. Apresenta atividades práticas, 

a serem executadas de maneira planejada e sequencial, tornando as aulas mais dinâmicas e 

interessantes, aumentando a motivação e o engajamento dos alunos, tudo por meio da 

observação, do questionamento, da análise e da resolução de problemas. O objetivo das 

atividades é desenvolver habilidades e construir conhecimentos indispensáveis para a 

formação crítica e consciente. 

Por intermédio da análise dos desafios enfrentados no ensino de Ciências, permeada 

por atividades práticas, inseridas em sequências didáticas bem planejadas, é possível que 

eles contribuam para as aulas, tornando o ensino mais contextualizado e próximo do 

conhecimento dos alunos. Pode-se oferecer subsídios para que os professores utilizem as 

atividades práticas com mais frequência. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO INICIAL APLICADO AOS PROFESSORES 
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APÊNDICE B – EXPERIÊNCIA 
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APÊNDICE C – MODELO DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
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APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO FINAL APLICADO AOS PROFESSORES 
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